
Aula 35 3 Terraform: Fundamentos e 
Linguagem HCL
No mundo da tecnologia, a infraestrutura é a espinha dorsal de qualquer aplicação. Antigamente, gerenciar 
servidores, redes e bancos de dados era um processo manual, demorado e propenso a erros. Imagine a frustração 
de configurar dezenas de máquinas uma por uma, ou a dor de cabeça de replicar um ambiente complexo para 
desenvolvimento, teste e produção. Essa realidade, além de ineficiente, gerava inconsistências e atrasava o 
lançamento de novos produtos e serviços.

É nesse cenário que a automação e a infraestrutura como código (IaC) surgem como verdadeiros super-poderes. 
Elas transformam a maneira como construímos e mantemos nossos sistemas, permitindo que a infraestrutura seja 
tratada como qualquer outro código de software: versionada, testada e implantada de forma consistente. Entender 
essa mudança de paradigma é crucial para qualquer profissional de TI que busca otimizar processos e garantir a 
escalabilidade e confiabilidade de suas soluções.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desvendar o Terraform, uma ferramenta poderosa que materializa 
o conceito de IaC. Nosso objetivo é que, ao final, você seja capaz de compreender os fundamentos do Terraform, 
sua abordagem declarativa, e dominar a sintaxe da HashiCorp Configuration Language (HCL) para gerenciar 
recursos em nuvem. Exploraremos o ciclo de vida completo do Terraform, desde a inicialização até a destruição de 
ambientes, preparando você para aplicar esses conhecimentos em cenários reais e impulsionar sua carreira no 
universo DevOps.



O Desafio da Infraestrutura e a Promessa do 
IaC

O Problema
Gerenciar infraestrutura 
manualmente leva a ambientes 
inconsistentes, difíceis de 
escalar e caros de manter.

A Solução
Infraestrutura como Código 
permite versionar, revisar e 
implantar de forma 
automatizada.

O Terraform
Gerencia o ciclo de vida 
completo dos recursos com 
abordagem declarativa.

Pense por um momento na construção de um edifício. Se cada pedreiro decidisse onde colocar cada tijolo sem um 
plano mestre, o resultado seria caótico, instável e impossível de replicar. Da mesma forma, gerenciar infraestrutura 
de TI sem um "plano" claro e automatizado leva a ambientes inconsistentes, difíceis de escalar e caros de manter. 
A complexidade aumenta exponencialmente com o número de servidores, redes e serviços, tornando a operação 
um verdadeiro pesadelo.

O conceito de Infraestrutura como Código (IaC) surge como a planta baixa para esse edifício digital. Em vez de 
configurar manualmente cada componente, você descreve a infraestrutura desejada em arquivos de código. Isso 
permite que a infraestrutura seja versionada, revisada e implantada de forma automatizada, eliminando erros 
humanos e garantindo que todos os ambientes (desenvolvimento, teste, produção) sejam idênticos. É a garantia de 
que, ao construir o mesmo edifício em diferentes locais, ele terá exatamente a mesma estrutura.

O Terraform se posiciona como uma das ferramentas mais proeminentes nesse ecossistema de IaC. Ele não 
apenas permite que você defina sua infraestrutura em código, mas também gerencia o ciclo de vida completo 
desses recursos, desde a criação até a modificação e a destruição. Sua abordagem declarativa é um diferencial, 
pois você descreve o "estado final" desejado, e o Terraform se encarrega de descobrir como chegar lá, abstraindo 
a complexidade das APIs de cada provedor de nuvem.



Terraform: A Orquestra Declarativa da 
Nuvem

D  Analogia: Imagine que você está organizando uma grande orquestra. Em vez de dizer a cada músico 
exatamente qual nota tocar em cada instante (abordagem imperativa), você entrega a eles a partitura 
completa, que descreve o resultado final da melodia (abordagem declarativa).

Ele é uma ferramenta de código aberto desenvolvida pela HashiCorp, projetada para provisionar e gerenciar 
infraestrutura em diversas plataformas, como AWS, Azure, Google Cloud Platform (GCP), VMware, e até mesmo 
serviços como Kubernetes e GitHub. Sua principal característica é a abordagem declarativa: você descreve o 
estado final desejado da sua infraestrutura em arquivos de configuração, e o Terraform se encarrega de analisar 
essas descrições e executar as ações necessárias para atingir esse estado. Ele não se preocupa com "como" 
fazer, mas sim com "o quê" deve ser feito.

Multi-Cloud
Gerencie AWS, Azure, GCP 
e mais com uma única 
linguagem de configuração.

Declarativo
Descreva o "o quê" deve 
existir, não o "como" fazer.

Open Source
Ferramenta de código 
aberto com comunidade 
ativa e suporte robusto.

Essa capacidade de gerenciar infraestrutura em múltiplos provedores de nuvem com uma única linguagem de 
configuração é um dos grandes trunfos do Terraform. Em vez de aprender a API específica de cada nuvem, você 
aprende a sintaxe da HCL (HashiCorp Configuration Language) e pode aplicá-la em diferentes contextos. Isso 
simplifica drasticamente o gerenciamento de ambientes híbridos e multi-cloud, tornando-o uma ferramenta 
indispensável para arquitetos e engenheiros de DevOps.



Conectando Mundos: Configurando 
Providers no Terraform
Para que o Terraform possa "conversar" com as diferentes plataformas de nuvem, ele precisa de tradutores, ou 
como chamamos no jargão técnico, providers. Pense nos providers como adaptadores universais que permitem ao 
Terraform interagir com as APIs específicas de cada serviço, seja a AWS, Azure, GCP ou qualquer outro. Sem eles, 
o Terraform seria como um maestro sem instrumentos, incapaz de produzir sua sinfonia.

01

Escolha o Provider
Defina qual plataforma de nuvem ou 
serviço você deseja gerenciar.

02

Configure Autenticação
Estabeleça credenciais e permissões 
para acesso seguro.

03

Especifique Parâmetros
Defina região, projeto ou outros 
detalhes específicos do provider.

A configuração de um provider é o primeiro passo para começar a construir sua infraestrutura. É nela que você 
informa ao Terraform qual nuvem ou serviço você deseja gerenciar e, crucialmente, como ele deve se autenticar 
para ter permissão de criar, modificar ou destruir recursos. Cada provider possui suas próprias configurações e 
requisitos de autenticação, mas o princípio é sempre o mesmo: estabelecer uma ponte segura entre o Terraform e 
a plataforma alvo.

Por exemplo, para a AWS, você pode configurar o provider especificando a região onde seus recursos serão 
criados. Para o Azure, pode ser necessário informar a ID da sua assinatura. Essas configurações são declaradas 
diretamente nos arquivos HCL, garantindo que o Terraform saiba exatamente onde e como operar. Essa 
flexibilidade permite que você gerencie uma vasta gama de serviços, desde máquinas virtuais e bancos de dados 
até redes e balanceadores de carga, tudo a partir de um único ponto de controle.

# Exemplo de configuração de provider para AWS
provider "aws" {
 region = "us-east-1"
}

# Exemplo de configuração de provider para Azure
provider "azurerm" {
 features {} # Bloco obrigatório para o provider azurerm
}

# Exemplo de configuração de provider para GCP
provider "google" {
 project = "seu-projeto-gcp"
 region = "us-central1"
}



Desvendando a HCL: A Linguagem do 
Terraform

HashiCorp Configuration Language
A HashiCorp Configuration Language (HCL) é a 
linguagem que o Terraform utiliza para descrever a 
infraestrutura. Ela foi projetada para ser legível por 
humanos e, ao mesmo tempo, facilmente interpretável 
por máquinas. Imagine a HCL como a receita de um 
bolo: ela descreve os ingredientes (recursos), as 
quantidades (atributos) e o resultado final esperado, 
de forma clara e estruturada.

�  Objetivo: Linguagem simples, poderosa e 
legível para definir infraestrutura complexa.

Blocos
Contêineres que agrupam 
configurações relacionadas, 
definidos por tipo e nome.

Argumentos
Pares chave-valor que definem 
as propriedades de um recurso 
ou configuração.

Expressões
Permitem referenciar valores de 
outros recursos, variáveis ou 
funções.

A HCL é composta por blocos, argumentos e expressões. Blocos são contêineres que agrupam configurações 
relacionadas, como a declaração de um provider ou de um recurso. Eles são definidos por um tipo e, 
opcionalmente, um nome, seguidos por chaves {}. Dentro dos blocos, encontramos argumentos, que são pares 
chave-valor que definem as propriedades de um recurso ou configuração. Por fim, as expressões permitem que 
você referencie valores de outros recursos, variáveis ou funções, tornando suas configurações dinâmicas e 
reutilizáveis.

A beleza da HCL reside em sua simplicidade e poder. Ela permite que você defina infraestrutura complexa com um 
código conciso e compreensível. Ao dominar a HCL, você ganha a capacidade de traduzir suas necessidades de 
infraestrutura em um formato que o Terraform pode entender e executar, abrindo um leque de possibilidades para 
automação e gerenciamento eficiente de ambientes.



Construindo com HCL: O Bloco resource

ª  Fundação: No coração de qualquer configuração Terraform está o bloco resource. Ele é o elemento 
fundamental que descreve um componente específico da sua infraestrutura.

Pense no bloco resource como a instrução para "construir uma parede" ou "instalar uma porta" em nosso edifício 
digital. Cada resource tem um tipo (por exemplo, aws_instance para uma VM na AWS) e um nome local que você 
define para identificá-lo dentro do seu código.

Tipo do Recurso
Define qual componente será 
criado (VM, banco, rede, etc.)

Nome Local
Identificador único dentro do seu 
código Terraform

Atributos
Características específicas que 
definem o recurso

Dentro do bloco resource, você especifica os atributos que definem as características desse componente. Por 
exemplo, para uma instância EC2 na AWS, você precisaria definir o tipo da instância (instance_type), a imagem do 
sistema operacional (ami) e as tags para organização. O Terraform usa essas informações para interagir com a API 
do provedor de nuvem e provisionar o recurso exatamente como você o descreveu.

A capacidade de declarar recursos de forma explícita e detalhada é o que torna o Terraform tão poderoso. Você 
tem controle total sobre cada aspecto da sua infraestrutura, garantindo que ela seja construída de acordo com 
suas especificações. Além disso, o Terraform mantém um registro do estado desses recursos, permitindo que ele 
detecte e corrija desvios, mantendo sua infraestrutura sempre alinhada com o que está definido no código.

# Exemplo de um recurso AWS: uma instância EC2
resource "aws_instance" "servidor_web" {
 ami = "ami-0abcdef1234567890" # ID de uma AMI Linux
 instance_type = "t2.micro"
 
 tags = {
 Name = "ServidorWebProducao"
 Environment = "Production"
 }
}

# Exemplo de um recurso Azure: um grupo de recursos
resource "azurerm_resource_group" "rg_devops" {
 name = "rg-devops-aula"
 location = "East US"
}



Flexibilizando com HCL: O Bloco variable

Por que usar variáveis?
Reutilização de código

Configurações por ambiente

Facilidade de manutenção

Evita duplicação

Modularidade

Em qualquer projeto de infraestrutura, é comum ter configurações 
que mudam entre ambientes (desenvolvimento, teste, produção) 
ou que precisam ser facilmente ajustadas sem modificar o código 
principal. É aqui que o bloco variable entra em cena, atuando como 
um coringa que permite flexibilizar suas configurações.

Pense nas variáveis como espaços em branco em um formulário que você preenche com informações específicas 
antes de enviá-lo.

Tipos Suportados
string

number

bool

list

map

object

Atributos Opcionais
description - Documentação

default - Valor padrão

type - Tipo de dado

validation - Regras

As variáveis permitem que você defina valores que podem ser passados para o seu código Terraform no momento 
da execução. Isso é extremamente útil para parâmetros como nomes de ambientes, regiões de nuvem, tipos de 
instância ou credenciais sensíveis (embora credenciais devam ser gerenciadas com cuidado, preferencialmente via 
segredos). Ao usar variáveis, você torna seu código mais genérico, reutilizável e fácil de manter, evitando a 
duplicação de código e permitindo que a mesma configuração seja aplicada em diferentes contextos com 
pequenas modificações.

Você pode definir um tipo para a variável (string, number, bool, list, map, object) e, opcionalmente, um valor padrão 
(default). Se nenhum valor for fornecido durante a execução, o Terraform usará o padrão. Se a variável não tiver 
um padrão e não for fornecida, o Terraform solicitará o valor. Essa abordagem promove a modularidade e a 
adaptabilidade, pilares essenciais para uma infraestrutura como código eficiente.

# Exemplo de declaração de variável
variable "region" {
 description = "Região da AWS onde os recursos serão provisionados."
 type = string
 default = "us-east-1"
}

variable "instance_type" {
 description = "Tipo da instância EC2."
 type = string
 default = "t2.micro"
}

# Usando a variável em um recurso
resource "aws_instance" "servidor_web" {
 ami = "ami-0abcdef1234567890"
 instance_type = var.instance_type # Referenciando a variável
 
 tags = {
 Name = "ServidorWeb"
 }
}



Compartilhando Informações com HCL: O 
Bloco output

�  Saídas: Depois que o Terraform provisiona sua infraestrutura, muitas vezes você precisa acessar 
informações sobre os recursos criados. É para isso que serve o bloco output.

Ele funciona como um relatório final, exibindo dados importantes sobre a infraestrutura que foi construída, 
tornando-os acessíveis para você ou para outros sistemas.

Endereços IP
Exponha IPs públicos ou privados 
de instâncias criadas.

Strings de Conexão
Compartilhe URLs de bancos de 
dados ou endpoints de APIs.

Nomes de Recursos
Exiba nomes de buckets, grupos de 
recursos ou outros identificadores.

Pense nos outputs como as "saídas" ou "resultados" do seu projeto de construção. Após o edifício ser erguido, 
você precisa saber o número do apartamento, o andar, ou a localização da caixa de correio. Da mesma forma, os 
outputs do Terraform expõem informações relevantes de forma estruturada. Eles são cruciais para integrar o 
Terraform com outras ferramentas ou scripts, permitindo que a infraestrutura provisionada seja facilmente 
consumida por outras etapas de um pipeline de CI/CD.

Cada output tem um nome e um valor, que geralmente é uma referência a um atributo de um recurso provisionado. 
Você também pode adicionar uma descrição para deixar claro o que aquele output representa. Essa capacidade de 
extrair e exibir informações de forma programática é vital para a automação e para a criação de sistemas 
complexos e interconectados.

# Exemplo de um output para o IP público de uma instância EC2
output "public_ip_servidor_web" {
 description = "O endereço IP público do servidor web."
 value = aws_instance.servidor_web.public_ip
}

# Exemplo de um output para o nome de um grupo de recursos Azure
output "resource_group_name" {
 description = "O nome do grupo de recursos Azure criado."
 value = azurerm_resource_group.rg_devops.name
}



O Ciclo de Vida do Terraform: init

Preparando o Terreno
O Terraform não é apenas uma ferramenta para escrever código; ele é um orquestrador com um ciclo de vida bem 
definido para gerenciar sua infraestrutura. A primeira etapa desse ciclo é o comando terraform init. Imagine que 
você acabou de receber a planta baixa do edifício e precisa preparar suas ferramentas e materiais antes de 
começar a construir. É exatamente isso que o init faz.

Download de Plugins
Baixa e instala os plugins dos 
providers declarados (AWS, 
Azure, GCP, etc.)

Inicialização do Backend
Configura onde o Terraform 
armazenará o estado da 
infraestrutura

Validação
Verifica se o ambiente está 
pronto para as próximas 
operações

Quando você executa terraform init em um diretório que contém arquivos de configuração Terraform, ele realiza 
uma série de tarefas essenciais. Primeiramente, ele baixa e instala os plugins dos providers que você declarou em 
seus arquivos HCL (como aws, azurerm, google). Sem esses plugins, o Terraform não saberia como se comunicar 
com as APIs das nuvens. Em segundo lugar, ele inicializa o backend, que é onde o Terraform armazena o estado 
da sua infraestrutura. O estado é um arquivo crucial que mapeia os recursos reais na nuvem para a sua 
configuração Terraform.

O init é um comando que você executa apenas uma vez no início de um novo projeto ou quando adiciona novos 
providers ou backends. Ele garante que seu ambiente Terraform esteja pronto e configurado corretamente para 
interagir com a infraestrutura que você deseja gerenciar. É a base para todas as operações subsequentes, 
garantindo que o Terraform tenha todas as informações e ferramentas necessárias para prosseguir.



O Ciclo de Vida do Terraform: plan

Simulação Antes da 
Ação

´  Revisão: O plan é sua 
oportunidade de revisar o 
rascunho antes de torná-lo 
permanente.

Depois de inicializar o Terraform, o próximo passo crucial é entender o 
que ele pretende fazer. É aqui que entra o comando terraform plan. 
Pense no plan como uma simulação detalhada da construção do seu 
edifício.

Antes de colocar o primeiro tijolo, você revisa a planta, verifica quais materiais serão usados, onde cada 
componente será instalado e se há alguma demolição necessária. O plan oferece exatamente essa visão.

Criar
Recursos que serão 
provisionados

Modificar
Recursos que serão 
alterados

Destruir
Recursos que serão removidos

Quando você executa terraform plan, o Terraform compara o estado atual da sua infraestrutura (registrado no 
arquivo de estado) com o estado desejado, conforme definido em seus arquivos HCL. Ele então gera um plano de 
execução, que é uma lista detalhada de todas as ações que ele irá realizar: quais recursos serão criados, quais 
serão modificados (e quais atributos serão alterados), e quais serão destruídos. Este plano é exibido no terminal, 
permitindo que você revise e confirme as mudanças antes que elas sejam aplicadas de fato.

O plan é uma etapa de segurança fundamental. Ele permite que você detecte erros de configuração, entenda o 
impacto das suas mudanças e evite surpresas indesejadas na sua infraestrutura. É a oportunidade de "revisar o 
rascunho" antes de torná-lo permanente, garantindo que a infraestrutura que será provisionada esteja alinhada 
com suas expectativas e requisitos.



O Ciclo de Vida do Terraform: apply

Transformando Código em 
Realidade
Com o plano de execução revisado e aprovado, é hora de transformar o código em infraestrutura real. Este é o 
papel do comando terraform apply. Se o plan foi a revisão da planta, o apply é a execução da construção. É o 
momento em que o Terraform interage diretamente com as APIs dos provedores de nuvem para criar, modificar ou 
destruir os recursos conforme o plano gerado anteriormente.

1

Exibição do Plano
Mostra novamente as mudanças que 

serão aplicadas

2

Confirmação
Solicita aprovação do usuário antes de 

prosseguir

3

Execução
Provisiona os recursos na ordem 

correta

4

Atualização do Estado
Registra os recursos criados no arquivo 

de estado

Ao executar terraform apply, o Terraform primeiro exibe novamente o plano de execução (se você não o salvou em 
um arquivo) e pede uma confirmação. Esta é a sua última chance de revisar as mudanças antes que elas sejam 
aplicadas. Após a confirmação, o Terraform começa a executar as ações, exibindo o progresso no terminal. Ele 
garante que os recursos sejam provisionados na ordem correta, lidando com dependências automaticamente. Por 
exemplo, uma máquina virtual não pode ser criada antes da rede em que ela reside.

§  Automação: O apply é o comando que materializa sua infraestrutura como código. Ele pega a 
descrição declarativa e a transforma em recursos tangíveis na nuvem. É um processo poderoso que 
automatiza tarefas complexas e repetitivas, garantindo consistência e reduzindo a chance de erros 
humanos, um pilar central da filosofia DevOps e da adoção de GitOps, onde as mudanças na 
infraestrutura são acionadas por pull requests e aplicadas automaticamente.



O Ciclo de Vida do Terraform: destroy

Demolição Controlada
Assim como é importante construir e gerenciar a infraestrutura, é 
igualmente crucial saber como desativá-la de forma limpa e 
eficiente. O comando terraform destroy é a ferramenta para isso. 
Pense nele como a demolição controlada do seu edifício digital.

Quando um projeto é finalizado, um ambiente de teste não é mais 
necessário, ou você precisa economizar custos, o destroy garante 
que todos os recursos provisionados pelo Terraform sejam 
removidos da nuvem.

¦  Atenção: Use com cautela, 
especialmente em produção!

01

Consulta do Estado
Identifica todos os recursos gerenciados pelo Terraform

02

Geração do Plano
Lista todos os recursos que serão removidos

03

Confirmação
Solicita aprovação antes de executar a destruição

04

Remoção
Executa a destruição dos recursos na ordem correta

Executar terraform destroy instrui o Terraform a reverter todas as ações de apply que foram realizadas. Ele 
consulta o arquivo de estado para identificar todos os recursos que foram criados e, em seguida, gera um plano de 
destruição. Este plano lista todos os recursos que serão removidos. Assim como no apply, o Terraform pedirá uma 
confirmação antes de prosseguir, servindo como uma salvaguarda importante para evitar exclusões acidentais.

O destroy é uma ferramenta poderosa e deve ser usada com cautela, especialmente em ambientes de produção. 
No entanto, é indispensável para gerenciar o ciclo de vida completo da infraestrutura, permitindo a criação e 
desativação de ambientes sob demanda, o que é fundamental para práticas como ambientes efêmeros para testes 
ou para garantir que você não esteja pagando por recursos ociosos.



Terraform e as Tendências: GitOps e 
DevSecOps

Integrando Segurança e 
Automação
O Terraform não opera em um vácuo; ele é uma peça fundamental no ecossistema moderno de DevOps, 
especialmente quando consideramos tendências como GitOps e DevSecOps. A adoção massiva de GitOps, onde o 
Git se torna a única fonte da verdade para a infraestrutura e aplicações, casa perfeitamente com a natureza 
declarativa do Terraform. Suas configurações HCL são armazenadas em um repositório Git, e qualquer mudança 
na infraestrutura é feita através de pull requests, garantindo rastreabilidade, auditoria e consistência.

GitOps
Git como fonte da verdade

Pull requests para mudanças

Automação via CI/CD

Rastreabilidade completa

Revisão por pares

DevSecOps
Segurança desde o início (Shift-Left)

Políticas como código

Análise estática de HCL

Conformidade automatizada

Detecção precoce de vulnerabilidades

Essa integração com GitOps significa que a automação é acionada por eventos no Git. Um desenvolvedor faz uma 
alteração no código Terraform, submete um pull request, que é revisado por pares e, uma vez aprovado e 
mesclado, um pipeline de CI/CD automaticamente executa terraform plan e terraform apply. Isso não só acelera o 
processo, mas também minimiza erros e garante que a infraestrutura esteja sempre sincronizada com o código.

Além disso, o Terraform é um facilitador para o DevSecOps. Ao definir a infraestrutura em código, as políticas de 
segurança podem ser incorporadas diretamente nas configurações HCL desde o início (Shift-Left). Ferramentas de 
análise estática de código podem escanear os arquivos Terraform para identificar vulnerabilidades ou 
configurações que não estejam em conformidade com as políticas de segurança da empresa, antes mesmo que a 
infraestrutura seja provisionada. Isso garante que a segurança seja uma preocupação desde as primeiras etapas 
do desenvolvimento, e não apenas uma reflexão tardia.



Melhores Práticas e Aplicações Reais com 
Terraform

�  Objetivo: Para extrair o máximo do Terraform e garantir que sua infraestrutura como código seja 
robusta e sustentável, algumas melhores práticas são essenciais.

Modularização
Divida sua infraestrutura em módulos 
reutilizáveis (VPC, Kubernetes, etc.). Isso evita 
duplicação, promove consistência e facilita a 
manutenção.

Estado Remoto
Armazene o arquivo de estado em um local 
seguro e compartilhado (S3, Azure Blob). Use 
bloqueio para evitar conflitos em equipes.

Segurança
Nunca armazene credenciais no código. Use 
variáveis de ambiente, secrets managers ou 
ferramentas como Vault.

Versionamento
Mantenha todo o código Terraform em Git. Use 
branches, tags e pull requests para controlar 
mudanças.

Testes
Valide suas configurações com terraform 

validate e ferramentas de teste como Terratest.

Documentação
Documente seus módulos e configurações. 
Use comentários e READMEs para facilitar o 
entendimento.

Aplicações Reais

Ambientes Efêmeros

Criação e destruição sob demanda de ambientes de 
desenvolvimento e teste, economizando custos e 
acelerando o ciclo de desenvolvimento.

Infraestrutura de Produção

Implantação de infraestruturas complexas e altamente 
disponíveis com consistência e confiabilidade.

Multi-Cloud

Gerenciamento de recursos em AWS, Azure, GCP e 
outras plataformas com uma única linguagem.

Disaster Recovery

Replicação rápida de ambientes em diferentes regiões 
para garantir continuidade de negócios.

Em aplicações reais, o Terraform é usado para uma infinidade de cenários: desde o provisionamento de ambientes 
de desenvolvimento e teste efêmeros, que podem ser criados e destruídos sob demanda, até a implantação de 
infraestruturas de produção complexas e altamente disponíveis. Ele é a ferramenta de escolha para empresas que 
buscam automatizar a criação de data centers virtuais, configurar redes globais, gerenciar clusters de containers e 
até mesmo provisionar usuários e permissões em sistemas de identidade. Sua flexibilidade e suporte multi-cloud o 
tornam uma peça central na estratégia de automação de infraestrutura moderna.



Quadro Comparativo: Abordagem 
Declarativa vs. Imperativa
Para solidificar a compreensão da abordagem declarativa do Terraform, é útil contrastá-la com a abordagem 
imperativa, que muitos de nós estamos acostumados em scripts tradicionais.

Característica Abordagem Declarativa (Terraform) Abordagem Imperativa (Scripts 
Shell/Python)

Foco O "estado final" desejado O "passo a passo" para atingir o 
estado

Como funciona Descreve o que deve existir; a 
ferramenta descobre como chegar lá.

Define uma sequência exata de 
comandos a serem executados.

Idempotência Naturalmente idempotente; aplicar 
múltiplas vezes resulta no mesmo 
estado.

Requer lógica explícita para ser 
idempotente (verificar se algo já existe 
antes de criar).

Gerenciamento de 
Estado

Mantém um arquivo de estado para 
rastrear recursos.

Não gerencia estado; depende da 
execução de comandos.

Exemplo "Quero uma VM com 8GB RAM." "Crie uma VM. Se já existir, ignore. 
Configure 8GB RAM."

D  Insight: A abordagem declarativa do Terraform elimina a necessidade de escrever lógica complexa de 
verificação e controle, tornando o código mais simples, legível e menos propenso a erros. Você descreve 
o resultado desejado, e o Terraform cuida do resto.



Consolidação e Próximos Passos

Sua Jornada com Terraform 
Começa Aqui
Chegamos ao fim da nossa jornada pelos fundamentos do Terraform e da linguagem HCL. Vimos como essa 
ferramenta revolucionária transforma a gestão de infraestrutura, passando de um processo manual e propenso a 
erros para uma abordagem automatizada, consistente e escalável. Compreendemos que o Terraform atua como 
um maestro declarativo, traduzindo nossas descrições de infraestrutura em ações concretas em diversas nuvens, 
e exploramos o ciclo de vida essencial, desde a preparação com init até a aplicação com apply e a remoção com 
destroy.

'  O que você aprendeu
Fundamentos de Infraestrutura como Código 
(IaC)

Abordagem declarativa do Terraform

Sintaxe da HashiCorp Configuration Language 
(HCL)

Blocos: provider, resource, variable, output

Ciclo de vida: init, plan, apply, destroy

Integração com GitOps e DevSecOps

  Em prática
Agora você entende que o Terraform permite 
descrever sua infraestrutura como código, usando a 
HCL para definir recursos, variáveis e saídas. Você 
sabe que os providers são a ponte para as nuvens e 
que o ciclo init, plan, apply, destroy é a espinha 
dorsal de qualquer operação. Use esse 
conhecimento para começar a experimentar, 
criando pequenos projetos e aplicando os conceitos 
aprendidos.

Próxima Aula

�  Aula 36 3 Gerenciando Estado Remoto e Módulos com Terraform

Na próxima aula, aprofundaremos ainda mais, explorando como gerenciar o estado do Terraform de forma 
segura e colaborativa, e como criar módulos reutilizáveis para escalar suas configurações. Prepare-se 
para elevar suas habilidades em IaC a um novo patamar!

Recursos Adicionais

Documentação Oficial do Terraform: Para referências detalhadas da HCL e dos providers.

HashiCorp Learn: Tutoriais práticos e guias passo a passo para iniciantes e avançados.

Repositórios GitHub de Exemplos: Para ver como outros projetos utilizam Terraform em cenários reais.



Autoavaliação
Teste seus conhecimentos sobre os fundamentos do Terraform e da linguagem HCL:

1

Qual das seguintes 
afirmações melhor 
descreve a abordagem 
declarativa do 
Terraform?

O Terraform executa uma 
série de comandos 
sequenciais para provisionar 
a infraestrutura.

1.

O Terraform descreve o 
estado final desejado da 
infraestrutura e se 
encarrega de atingi-lo.

2.

O Terraform exige que o 
usuário especifique cada 
etapa de configuração de 
forma manual.

3.

O Terraform é uma 
ferramenta exclusiva para 
gerenciamento de 
infraestrutura on-premise.

4.

2

Qual comando do ciclo 
de vida do Terraform é 
responsável por baixar 
os plugins dos providers 
e inicializar o backend?

terraform plan1.

terraform apply2.

terraform init3.

terraform destroy4.

3

No contexto da HCL, 
qual bloco é utilizado 
para definir um 
componente específico 
da sua infraestrutura, 
como uma máquina 
virtual ou um banco de 
dados?

variable1.

output2.

provider3.

resource4.

4

A prática de armazenar as 
configurações HCL do Terraform em um 
repositório Git e acionar a automação 
por meio de pull requests é um pilar 
fundamental de qual tendência de 
DevOps?

AIOps1.

DevSecOps2.

GitOps3.

Serverless4.

5

Questão Dissertativa
Explique a importância do comando terraform plan 
no ciclo de vida do Terraform e como ele contribui 
para a segurança e previsibilidade na gestão de 
infraestrutura.

Gabarito

Questão 1

Resposta: b)

Questão 2

Resposta: c)

Questão 3

Resposta: d)

Questão 4

Resposta: c)

¦  NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


